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RESUMO: 

Pensar a formação do professor e os elementos que a embasam foi o que motivou o 

presente estudo, que identificou em meio às observações e estudos do dia a dia nos 

cotidianos das escolas, um algo mais: não somente a formação que se estrutura no 

conhecimento científico e acadêmico em que o profissional da educação se forma e se 

prepara para a rotina da escola, e a formação da experiência, aquela que se integra ao 

sujeito nos fazeres do dia a dia, mas uma terceira: uma formação em que se observa e se 

inspira na atuação do outro e a partir dessa admiração nasce uma nova conduta, um novo 

comportamento, uma nova concepção. A admiração e a inspiração por outro profissional 

docente que reconstrói, que transforma, que marca o corpo do outro. É sobre formação 

que debruçamos momentos grandes e marcantes de estudo para coletar e organizar aqui 

cartas de profissionais marcados e marcadores, inspirados e inspiradores. Com intuito de 

convidar leitores e pesquisadores a fazer parte desse percurso.  

Palavras-chaves: Formação Docente; Desenvolvimento Humano; Inspiração.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACTY: 

Thinking about teacher training and the elements that support it was what motivated the 

present study, which identified, in the midst of observations and day-to-day studies in the 

daily lives of schools, something more: not only the training that is structured in scientific 

knowledge and academic in which the education professional is formed and prepared for 

the school routine, and the formation of experience, the one that integrates the subject in 

the day-to-day activities, but a third: a formation in which one observes and is it inspires in 

the performance of the other and from this admiration a new conduct, a new behavior, a 

new conception is born. Admiration and inspiration for another teaching professional who 

rebuilds, transforms, marks the body of the other. It is about training that we focus on great 

and remarkable moments of study to collect and organize letters from marked and 

bookmarked, inspired and inspiring professionals here. In order to invite readers and 

researchers to be part of this journey. 

Keywords: Teacher Training; Human development; Inspiration. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartas que traduzem a admiração 



Esse é um trabalho que representa o recorte de um percurso: por mais de um ano, 

(em um período pandêmico), nos reunimos virtualmente para aprender com admiração. 

Grandes professores, que carregam em seus corpos a materialização do que é ser 

docente, e compartilham com grande generosidade seus saberes nos presenteavam a 

cada quarta-feira com novos temas.  

O percurso nos trouxe entre tantos saberes, a observação entre pares, a admiração 

ao trabalho do outro que nos afeta e nos transforma e traz com isso autoformação, 

mudança de práticas, novos caminhos e possibilidades que podemos levar para as salas 

de aula.  

Aprendi a observar e me inspirar no trabalho do outro, trazendo esses saberes para 

as minhas práticas. Em forma de cartas à educadoras, os registros trazem uma conversa 

entre professores caminhando também com autores que nos inspiram com suas 

pesquisas e palavras, buscando evidenciar a ideia de que não aprendemos sozinhos, e 

como dizia Paulo Freire, o que nos torna seres programados para aprender é uma 

característica fundamental do ser humano: o fato de sermos seres inacabados e termos 

consciência disso.  

Nesse caminho aprendi ainda mais, e faço uso das palavras de Fátima Freire, que 

apresenta muito dessa construção: 

Outra marca importante foi aprender a ser generosa. Aprendi que não é possível 
ser generosa com o outro se não consigo ser comigo mesma e que exercito essa 
capacidade quando realmente escuto, quando crio dentro de mim, espaço para o 
outro, porque acredito nele como pessoa humana. Foi assim que o diálogo entrou 
na minha vida, na minha forma de estar no mundo, pela porta do aprendizado da 
generosidade (DOWBOR, 2008). 

As cartas não apresentam os nomes das professoras, elas são identificadas com 

nomes de flores, que trazem simbologias e que completam a ideia de um jardim que 

cultivamos, porque educação é cultivo. Educação é admiração, é sentimento que 

atravessa, nos forma e nos transforma. Educação é vida, é desenvolvimento humano.  

Que você encontre a sua carta, a sua flor! 

  



Cartas como escrita afetiva e inspiradora 

Foi em meio a uma pandemia que trazia o distanciamento social como forma de 

evitar contágios e infecções que recebi um convite muito especial de iniciar uma jornada 

coletiva e individual que convocava a pensar sobre a “Coordenação Pedagógica: 

cartografias da diversidade e das singularidades na atuação coordenadora”. Essa 

convocatória me fez refletir sobre a mitologia grega e o tempo: “Chronos é o deus do 

tempo quantificado, que se pode medir. É o tempo corrente, rotineiro, ordenado pelo 

relógio, onde um minuto é igual ao outro, onde às horas sucedem-se os dias e a estes os 

meses e os anos. Representado como um velho tirano e cheio de crueldade, Chronos 

controlava o tempo desde o nascimento até a morte. Ele ditava aos mortais o que deveria 

ser realizado.” “Kairós, o deus da oportunidade, do momento adequado, oportuno. Ele 

simplesmente acontece, sem previsibilidade ou hora marcada.  

São aqueles momentos que se tornam eternos em nossa vida, mesmo que tenham 

sido breves. Um tempo interno e essencial que deixa uma impressão forte e única, Em 

Kairós somos humanos, vivemos e não apenas sobrevivemos! E foi dessa tentativa de 

equilibrar Chronos com Kairós que tive a oportunidade de transformar e ressignificar meus 

tempos, minhas pausas, meus encontros, minha prática pedagógica, meus registros, 

minha escrita.  

A cada janela que se abria havia um ser humano que humildemente partilhava, 

seus saberes, sua experiências, suas vivências, suas aflições e suas histórias. Histórias 

essas que atravessaram e me transformaram como pessoa e como educadora. Inspirados 

pelo filósofo e educador Jorge Larrosa que Josiane e eu tentamos responder como 

educadoras a seguinte pergunta “Como se chega ser o que se é”? ...Talvez nós homens, 

não sejamos outra coisa que um modo particular de contarmos o que somos. E, para isso, 

para contarmos o que somos, talvez não tenhamos outra possibilidade de não 

percorrermos de novo as ruínas de nossa biblioteca, para tentar aí recolher as palavras 

que falem para nós.”... ( Jorge Larrosa , 2019, p. 30)  

E dessa tentativa de encontrar respostas de como nos constituímos 

profissionalmente, tentamos vasculhar as “ruínas de nossa biblioteca” e ao tentar 

compreender como somos inspirados profissionalmente pelos nossos parceiros. Para 

cartografar esse caminho diverso e singular fomos convidadas pela professora Fabiane 

Vittielo a fazer este registro através de cartas como convite a uma escrita afetiva, que 

narra, descreve, que transforma, que acolhe que marca um tempo, que inspira. 

Entusiasmada percorri alguns trechos de cartas trocadas entre Mario de Andrade e 

seus amigos e encontrei esse trecho afetuoso entre ele e Anita Mafaltti “Agora são 10 e 



meia. Apenas me levantei. Mas a primeira coisa que faço é pensar em ti e no teu desenho. 

Acabo de tornar a olhá-lo. Queres a minha opinião sobre ele, orgulhosinha? Pois fica 

sabendo que me entusiasmei”.(trecho de carta enviada por Mario de Andrade a Anita 

Mafaltti” Escrever e receber cartas demandam sentimentos únicos, espera, ansiedade, 

revelações, surpresas. E, dessa mistura de sentimentos que faremos a tentativa de 

re(conhecer), re(conectar) com o outro e conosco. 

  



São José dos Campos, 06 de janeiro de 2022.  

 

Querida Fran 

 

Hoje te escrevo para que, embora agora ainda mais longe (já que diante das 

demandas tivemos que nos afastar das reuniões que nos aproximavam), possa trazer um 

pouco do que caminha comigo. Quero compartilhar a resposta de uma pergunta que tem 

me acompanhado. Como se chega a ser o que é?  

Nos últimos anos, anos de pandemia, não só a organização e a estrutura da 

sociedade mudou, diversas foram as mudanças e na minha vida isso não foi diferente. 

Menos trabalho, abri mão de algumas tarefas que estavam sendo pesadas e tentei trazer 

mais momentos, mais intensidade, mais emoção, mais detalhes, mas observação, mais 

beleza, mais sentido. Nessa busca encontrei uma chamada para uma pós-graduação que 

aconteceria online, cujo título me parecia instigante: Coordenação Pedagógica - 

cartografias da diversidade e das singularidades na atuação coordenadora.  

O que pudesse ser a cartografia de uma função, o que poderia ser cartografia da 

diversidade e das singularidades nessa atuação, eram coisas demais para se pensar ou 

fazer inferências, eu precisava conhecer mais. Enviei minha carta de intenção, e participei 

do processo até que aconteceu o primeiro encontro. Encontros - Fran o que era aquilo? 

Nunca me senti tão feliz, realizada, importante, inteligente num lugar (era a sala da minha 

casa, mas com aquele grupo me sentia num território totalmente novo), tão mágico quanto 

foi aquele primeiro encontro.  

A palavra ENCONTRO trouxe o sentido de encontrar pessoas de vários lugares, 

que traziam malas de conhecimentos e de experiências, mas com uma grandiosa 

humildade de compartilhar e de se escutar. Também posso dizer que foi um momento de 

encontro no sentido de me encontrar: me encontrar com uma perspectiva de educação, 

de desenvolvimento humano que eu não sabia que existia. Além dos encontros com as 

buscas pessoais e profissionais. E o primeiro, foi um grande encontro!  

A partir daí passei a olhar o mundo de outra maneira, e cada nova aula me trazia 

mais fundamentação para isso. Não se tratava só de fundamentação teórica, mas de 

sensibilidade, de olhar, de registrar, de ser, de poder, de querer, de falar, de compartilhar, 

de ouvir, de crescer, de querer ser... Cada nova aula e cada novo professor me trazia 

tantos novos desejos que passei a me perguntar "Como é que ele chegou a ser o que é? 

Com tanto talento, tanta sabedoria, com tanto filtro e sensibilidade no olhar?  



A cada novo encontro, conhecia professores que sabiam compartilhar, acolher, 

escutar, propor, mas ao mesmo tempo mediavam situações constantes em nossa forma 

de agir, pensar e ouvir, transformando-nos como profissionais e pessoas. Nessa 

transformação, nesse renascimento profissional, ainda que de forma espontânea, sem 

intenção, ouvia colegas no trabalho que vinham me pedir ajuda em alguma coisa, 

observavam como eu fazia, percebiam novas possibilidades em suas atuações com base 

naquilo que eu estava fazendo e até me elogiavam. Como se eu fizesse as minhas tarefas 

de um jeito tão apropriado, que elas quisessem fazer igual.  

Os dias passaram, as aulas vinham, cada vez como um toque especial de novas 

aprendizagens, e nas práticas do dia a dia, a essência daquilo que era "aprendido" se 

materializava. Ao final do ano, fui convidada para compor a equipe de formadores da 

Escola de Formação do Educador, um projeto novo que trazia a proposta de trabalhar com 

professores ingressantes de uma rede municipal, a ideia era que, ao serem admitidos, os 

professores não fossem direto para a sala de aula, mas passassem 60 dias em estudo e 

formação.  

Hoje os dias se renascem. Digo isso: trabalho com formação de professores, uma 

formação em que não sou formadora, nós nos formamos. Aprendo estudando e 

mergulhando em Fátima Freire, Vera Ronca, Telma Holanda, Fábio Monteiro, Telma 

Weisz, Vigotsky, Maria Alice Proença, Mônica Guerra, entre tantos outros nomes e 

renomes que não saem da minha bolsa e do meu coração, mas aprendo também ouvindo 

professores que trazem suas histórias, seus relatos, experiências que tem dado certo. E 

além desse movimento convivo com outros profissionais: professores de grande 

experiência, que comigo estão na tarefa de provocar novos professores para se 

descobrirem e descobrirem novas e significativas formas de aprender e ensinar.  

Vejo tudo isso como um grande movimento, e a engrenagem desse movimento me 

parece ser a inspiração no trabalho do colega. Posso ser professor, posso ter os mais 

diversos títulos e experiências, posso ter bom status e posição, mas se as minhas 

atuações não inspirarem o outro, não conseguirei movimentar a engrenagem do aprender 

e do ensinar.  

Parando hoje, para sistematizar esse saber e toda essa construção, penso que isso 

não começou agora: ao longo desses 20 anos de magistério foram muitas as inspirações, 

foram diversos os profissionais que passaram pela minha vida e deixaram um pouco de si 

me tornando cada vez mais próxima da professora e da profissional que busco ser. 

Acredito que a pós-graduação da A Casa Tombada me fizeram direcionar o olhar para 

algo que eu trazia em mim, mas que não havia percebido. Me fizeram admirar e permitir 



ser admirada, refinar palavras e toques, olhar imagens com outros olhos, realizar 

diferentes leituras e todas essas releituras são podem ser vistas e deslumbradas quando 

temos pares que nos inspiram.  

E então, como se chega a ser o que é? O que sou, o que me torno a cada novo dia, 

a cada novo renascimento, o que tem me tornado e me transformado? As observações e 

as inspirações que tenho nos encontros que a vida me proporciona. São encontros 

presenciais, com muitos (em vários parâmetros de quantidades), em pares, em grupos, 

em conversas, em registros, em imagens, em videoconferências, em aulas remotas, em 

desenhos, em cartas, em mensagens, em feedbacks, em flores que recebo, em relatos, 

em questionamentos, em afrontas, em sorrisos.  

Se chega a ser o que é se apropriando de tudo o que se partilha em interação e 

valorização daquilo que o outro pode te completar, se chega a ser o que é assumindo que 

só somos bons se tivermos a humildade de reconhecer que sozinhos não somos nada. 

Só se chega a ser o que é quando se olha nos olhos, mesmo que a tela nos transfira nesse 

olhar e se reconheça como parte do outro que habita em si e nas essências que 

acreditamos e desejamos acreditar.  

Fátima Freire me diz que todo aquele que educa se põe na posição de ser modelo 

para o outro, porque ninguém aprende sozinho, sempre aprendemos mediados pela 

relação com o outro e nessa fala também encontro respostas à minha pergunta: se chega 

a ser o que é assumindo uma relação de cumplicidade e de interação me coloca na 

inteireza de uma posição: posso ser modelo, mas trago comigo as essências de outros 

que me foram modelos.  

E agora, Fran, queria confiar a você, que também é inspiração para mim, por ser 

mulher que abraça tantas tarefas e tantos talentos sem deixar de lado essa sabedoria, 

intensidade, generosidade, serenidade e sorriso...  

 

Como se chega a ser o que é? Grande abraço 

 

Josiane Guimarães Professora Hibisco 

 

A carta para a Fran inicia a ideia de compartilhar momentos e pensamentos, 

trazendo inquietações e provocações da memória e das experiências, Ronca (2007) diz 

sobre isso que o resgate da própria história permite que compreendamos os sentidos 

atribuídos às experiências vividas, rememorando as situações e pessoas que contribuíram 



para a constituição de nossa identidade, de nossa maneira de sentir e perceber o mundo 

e as relações que estabelecemos com ele a partir das nossas ações.  

Desde o início desse curso, (e com os momentos ociosos na pandemia), trazer 

memórias foi o que mais fiz, em busca de respostas, de perguntas, de explicações, no 

sentido de avaliar meus percursos e identificar onde meus maiores (e melhores) tempos 

foram investidos e onde deixei-me tocar por experiências envolventes e marcantes.  

E em muitos desses devaneios e longos pensamentos me envolvia nas palavras 

de Fernando Sabino: 

De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que ele estava sempre começando, a 
certeza de que era preciso continuar e a certeza de que seria interrompido antes 
de terminar. Fazer da interrupção um caminho novo. Fazer da queda um passo de 
dança, do medo uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro 
(SABINO, 2015, p.177). 

 E então, os pensamentos se materializavam nesse movimento, construindo a cada 

momento um processo de autoformação. E então, o que tudo isso teria a ver com a 

coordenação pedagógica? Qual o papel e a atuação da figura do coordenador nesse 

movimento? Continuei buscando. 

 

São José dos Campos, 19 de janeiro de 2022.  

 

Querida Professora Amor-perfeito, 

Olá, tudo bem? 

 

Espero que responda - “Com certeza” . Ah como é bom usar seu “com certeza”, faz 

sentir um pouco de você em mim, sentir um pouco das suas certezas, marca da 

profissional que você é. Fátima Freire diz que o desejo de aprender brota no aluno, da 

relação afetiva com a professora: o aluno deseja “apropriar-se” daquela imagem a que ele 

está ligado afetivamente, e que não aprendemos com qualquer um, precisamos nos sentir 

identificados com aquele que ensina.  

E isso é o que acontece nas suas formações: o conteúdo passa a ser o que 

entrelaça, o objeto entre você e os professores que forma, e nesse movimento se 

entrelaçam alegrias, risos, piadas, histórias, e a satisfação que seu corpo manifesta em 

dar aulas para professores.  

Desejo de aprender e de ensinar - é o que aprendemos com você e essa certeza 

se fortalece nas palavras de Maria Alice Proença quando diz que aprender é significar, 

deslocar-se de uma postura inicial em direção à novas perspectivas. E quanto caminho já 



percorri, (e tantas professoras percorrem) em novo rumo, caminho que seguimos levando 

as boas referências não só do professor que ensina, mas de uma profissional que traz a 

alegria de ensinar e de aprender, de olhar nos olhos e de manter escutas atentas, do 

profissional inspiração que levamos conosco.  

Quero que saiba, professora, (Amor-perfeito, aquela que simboliza o futuro, a 

beleza e a força) que continuarei seguindo. E cada momento que tiver uma nova 

oportunidade estarei na sua sala, na sua plateia… sei que é o que me (e nos) fortalece, 

ensina e motiva. É minha referência!  

E te deixo a pergunta... Como se chega a ser o que é?  

Professora Hibisco  

 

Amor-perfeito é professora que carrega em seu corpo a alegria e a satisfação da 

docência, dos compartilhamentos, da doação no trabalho de coordenador e de formação 

de professores. Dowbor (2008) usa a expressão “aprendizados que marcam o corpo” por 

acreditar que quem educa marca o corpo do outro, porque o que é educar senão ter 

ousadia, coragem e generosidade de interferir no processo do outro?  

Essas marcas podem ser vistas: elas se revelam, se sobressaem nos fazeres do 

dia a dia, e se entrelaçam com nossas ideias de que oferecemos aquilo que transborda 

em nós, tanto na figura do professor diante do aluno, quanto na figura do coordenador 

diante do professor ou mesmo entre pares docentes.  

Para Guerra (2022), o trabalho docente é artesanal, e zelar pela trama dos fios que 

constituirão a rede relações em que as crianças vão aprender a conviver e a descobrir o 

mundo significa estar aberto para a imprevisibilidade típica dos laços humanos. Se cada 

um é cada um, não é possível de antemão, saber como reagirá, já que trabalhar com o 

humano implica pôr sua subjetividade em jogo todo o tempo. 

Neste apontamento a autora se refere ao convívio e aos processos com as 

crianças, mas se transferimos essa fala para o contexto dos professores, entre pares e na 

interação entre coordenador e professores, percebemos que é uma realidade real: o 

trabalho é artesanal, diário, cuidados, respeitoso e precisa ser alegre, de entrega e de 

parceria.  

  

São José dos Campos, 02 de fevereiro de 2022.  

Querida professora Camélia 

Tudo bem? Hoje quero agradecer. 



Agradecer por ter sido tão generosa em compartilhar com tantos professores seus 

saberes, seus encantos, seu percurso, sua história. Katia Tavares já dizia que a escola é 

sempre lugar de encontros humanos em que a vida acontece a partir de muitas histórias 

que se interligam e, na maior parte das vezes, nos faz criar novas histórias. E foi assim, 

nesses encontros de escola nos encontramos (às vezes tenho a impressão de que foi um 

reencontro), e entrelaçamos nossos saberes e nossas experiências formando um novo 

saber.  

Juntas sentimos a inteireza de um formador que se forma e se transforma a cada 

novo dia. Escutar suas histórias traz completude e leveza a todo conteúdo, é uma sabida 

das construções de conhecimentos de processos de alfabetização, nos mostrando a todo 

momento que ensinar a ler e a escrever é mais do que ensinar um simples objeto, é 

ensinar autonomia, direitos, prazer, realizações, sucesso, buscas.  

Ainda trazendo as palavras de Kátia Tavares para materializar minha admiração, é 

significativo recordar que ensinar vem de “ensignar”, trazer sinais, assinalar vidas, por 

outro lado, e de maneira complementar, aprender deriva de apreender, incorporar, 

trazendo-nos a ideia de que o que realmente aprendemos faz parte de nós, não nos será 

arrancado, nem esquecido.  

Quando olho para ti, envolta às histórias que conta para figurar os estudos de Emília 

Ferreiro, e nos encanta com a certeza de que vamos conseguir alfabetizar nossas 

crianças, penso... Como é grande, cada momento ao seu lado! E junto com todo meu 

agradecimento, deixo a pergunta... Professora Eliana Galvão - Nossa Camélia... Como se 

chega a ser o que é?  

Grande abraço... Professora Hibisco 

 Uma forte valoração à generosidade. Novamente as falas de Fátima Freire elucida 

o contexto e amplia a reflexão: 

Outra marca importante foi aprender a ser generosa. Aprendi que não é possível 
ser generosa com o outro se não consigo ser comigo mesma e que exercito essa 
capacidade quando realmente escuto, quando crio dentro de mim espaço para o 
outro, porque acredito nele como pessoa humana. Foi assim que o diálogo entrou 
na minha vida, na minha forma de estar no mundo, pela porta do aprendizado da 
generosidade (DOWBOR, 2008).  

 A generosidade citada no compartilhamento de conhecimentos, de saberes, e os 

elementos que essa generosidade carrega consigo: a escuta, o olhar, o 

autoconhecimento, pode ser vista nas atuações de professores que inspiram seus pares 

na realização de seu trabalho. Isso se faz importante porque, para cada professor a 

experiência lhe proporcionou saberes diferenciados e específicos que contribuíram para 

sua bagagem e esses saberes, quando compartilhados, direcionam outros professores 

em suas atuações, como modelos ou possiblidades de caminhos.  



 

São José dos Campos, 05 de fevereiro de 2022.  

 

Querida professora Hibisco 

 

Você não faz ideia das marcas que me causa...  

Para te responder a pergunta "Como se chega a ser o que é" tenho que lhe dizer 

que se chega na busca, no partilhar caminhos do conhecimento com pessoas como você, 

acolhedora, pacificadora, estudiosa, pesquisadora. Se chega trilhando e percorrendo 

lugares para ir ao encontro das demandas de tantos professores da escola da vida. Se 

chega compartilhando com outros professores a segurança e amor pela educação.  

A perseverança de não deixar nenhum aluno para trás e a certeza de que todas as 

crianças têm a aprender e a ensinar e que se pode escolher ser o professor que marcará 

suas vidas... Assim como você marca a minha.  

Com carinho... Grande abraço...  

Professora Camélia 

 

Em resposta à professora Hibisco, Camélia diz sobre a importância de perseverar 

e não deixar nenhum aluno para trás, ou seja, a importância de sentir-se responsável por 

todos e cada aluno em seu processo de construção da aprendizagem. Para Dowbor 

(2008), é necessário que o educador viva uma concepção democrática de educação, que 

abarca uma visão humanista do ser humano, segundo o qual todos têm direito ao saber e 

à cultura, não havendo, assim, o “saber mais” que o outro como instrumentos de 

dominação.  

Viver essa certeza também nos atravessa e nos transborda. O professor leva essa 

concepção também marcada nas suas falas, nas suas condutas, nas suas práticas, e essa 

ação (que enche os olhos dos pares), também inspiram outros professores, formando, 

transformando, autoformando profissionais na educação.  

 

São José dos Campos, 08 de fevereiro de 2022.  

 

Queridas professoras dos anos iniciais - Rosas no jardim da Escola da Vida 

 



Vocês estão bem? Bom, devem estar se perguntando porque me referi à escola de 

vocês como "Escola da vida". Ao lerem essa carta, espero que saberão.  

Tive esse ano o prazer de conhecê-las em minhas formações, a cada nova manhã 

seus corpos chegavam ao Centro de Formação trazendo a alegria impregnada nos rostos 

e a força nas malas. Havia até a mala de rodinha, que imaginava ser aquela que além da 

força, carregava para o grupo esperança, certezas e muita coragem.  

Como formadora, já sabia que a escola que fazem parte não é uma referência de 

"escola tranquila" como dizem os professores, mas uma escola com muitas 

singularidades. Alunos com fome, de alimento e de boas palavras, cheios de 

necessidades, carentes de olhares. Comunidade que traz marcas de lutas diárias para 

serem, quem sabe um dia, reconhecidos como cidadãos pleno de direitos: Escola da vida. 

Penso que a escola em que vocês atuam ensina a viver, e faz qualquer um crescer, 

e vocês, professores crescem também, e crescem muito, estão cada dia mais sabidas, 

mas experientes e envolvidas. Comprometidas com o que os meninos precisam saber, 

dispostas a dar e doar mais do que somente conteúdo, mais do que o conhecimento da 

construção da escrita, mais do que os direitos que lhes é garantido: levam amor!  

Fátima Freire fala sobre o educador democrático, aquele que ocupa-se com o outro, 

e essa colocação da autora me faz pensar em vocês, ela diz sobre um educador que 

percebe que existe uma história de vida do educando que deve ser levada em 

consideração no processo de aprendizagem , contudo, considerar essa história não 

equivale assumir postura de concessão ou de permissividade, fazendo uso dela para 

explicar a facilidade ou a dificuldade no processo de aprendizagem, mas implica, assumir 

uma postura de compreensão, com relação a essa história e saber como ela se cruza e 

entrecruza na forma de construir conhecimento e de aprender dos meninos, para que o 

educador, em conjunto com eles, possa ressignificá-los.  

E é isso que tenho percebido em vocês: professoras democráticas, em um território 

que cada dia mais se estabelece como espaço de direitos e de relações humanas e 

necessárias. Tenho admiração pelo trabalho de vocês! Por buscarem cada vez mais 

novos saberes de maneira incansável, por estarem sempre abertas a novas experiências, 

por compartilharem conosco as conquistas dos meninos e meninas que estão 

ressignificando, apoiados por vocês, suas histórias e construindo novos saberes.  

Tenho admiração pela alegria que vocês carregam no coração e que transborda 

fazendo o sorriso ser parte de cada uma.  

Meu muito obrigada pela generosidade de compartilharem tudo isso... e deixo para 

vocês uma pergunta: Como se chega a ser o que é?  



Grande abraço...  

Professora Hibisco 

  

Em sua obra “Prática Docente”, Proença (2018) cita o autor António Nóvoa, um 

especialista em formação de professores que diz sobre a relação existente entre o 

desenvolvimento pessoal e o profissional do professor, e o fato de que a escola não pode 

mudar sem o empenho dos professores, que por sua vez, não podem mudar sem a 

transformação da escola como um todo, ou seja, o desenvolvimento profissional dos 

professores tem de estar articulado com seus projetos pessoais, pois, considera-se parte 

de um mesmo contexto.  

 Nóvoa (1995), introduz ainda o conceito de pertença nesse contexto formativo, com 

intuito de fortalecer a relação de grupo de professores, oportunizando que sintam-se parte 

integrante do processo e identifiquem-se com uma cultura em comum, capaz de 

referendar suas atuações e possibilitem apoio mútuo. 

 As professoras da Escola da Vida trazem isso em suas marcas: trabalho mútuo, 

apoio, companheirismo, trocas, e articulado a isso tudo, transbordam prazer e gratidão 

por estarem onde estão, felicidade pelas conquistas e avanços de cada criança e buscas 

constantes por novos saberes.  

Para Proença (2018), no grupo, as formas de pensar são discutidas e construídas 

coletivamente, sem receitas ou moldes de atuação, mas com questionamento crítico e 

reflexão permanente sobre possibilidades diferenciadas de ação em determinadas 

situações, ampliando o repertório dos docentes e a clareza de justificativas para as 

intervenções a serem feitas. Nesse contexto, é possível perceber a necessidade da 

atuação coordenadora nas orientações, direcionamentos, questionamentos, para alinhar 

ideias, fazer boas perguntas e sistematizar saberes advindos das reflexões e construções 

do grupo.  

 

São Paulo, 17 de fevereiro de 2022.  

 

Carta de agradecimento a todos que de alguma forma contribuíram para meu 

processo de formação. 

 

Desde muito pequena aprendi que a gratidão é algo que só as pessoas com caráter 

a possuem, vocês podem estar se perguntando de quem é essa citação, qual pensador 

falou a respeito. Todos os dias minha grande professora dizia: Seja agradecida, não dê 



trabalho para aqueles que dedicam tempo em seu processo de aprendizagem, leve um 

bolo gostoso, os bolos acalmam as tristezas da vida, pergunta se gosta de batom, assim 

ela poderá se ver mais bonita, não pergunte somente sobre as letras, pois isso já fazem 

todos os dias, abrace sem palavras e demore a soltar, o abraço cura a alma.  

“Olhe para sua professora com grande admiração, pois ela estudou muito para 

formar você, seu caminho nem sempre foi tranquilo, com certeza enfrentou grandes 

desafios”. Isso era com uma oração em minha casa, ela falava todos os dias para mim e 

para os meus irmãos, mesmo sem entender sobre a gratidão, sentia aquela ação. Ainda 

pequena mas com uma grande formadora em casa, passei a observar minha professora 

da primeira série, percebi que era diferente, dócil e que se importava comigo, minha 

experiência no pré não tinha acontecido assim desta maneira, sentia medo e muito 

distanciamento, era quase impossível praticar os ensinamentos da minha grande mestra, 

mas com essa professora, tudo era diferente, os abraços sem palavras podiam acontecer, 

mexer em seu cabelo era mágico e levar o bolo para adoçar a vida era possível.  

Os métodos de alfabetização eram outros nos anos 80, o caminho era suave, só 

que no percurso poderíamos encontrar algumas pedras, lembro que apresentava uma 

dificuldade na junção das letras e na formação das palavras então fui me distanciando de 

tudo que minha mãe havia me ensinado, deixei de acariciar os lindos cabelos de minha 

professora, os abraços sem palavras foram se distanciando e eu não mais olhava para ela 

com olhos de admiração, sensações de temor tomavam conta de mim.  

Em quase todas as aulas meu coração palpitava com temor de ser chamada até o 

quadro. Minha professora que me observava, percebeu os meus temores e veio até mim 

em um intervalo. Ela sentou do meu lado, me ofereceu uma banana e me perguntou: Dani 

você gosta de bananas? Dei um sorriso tímido e respondi só das douradas, ela deu um 

sorriso e disse: temos bananas prata e ouro, as douradas eu não conhecia ainda. Naquele 

momento, todo ensinamento de minha mãe invadia meu coração de novo e eu sabia que 

poderia confiar nela. Ela falou: Sei que está com medo, mas NÃO precisa ter medo, você 

pode começar a aprender pelo que gosta, podemos começar pelas bananas douradas. 

Hoje eu sei que aquele olhar sensível despertou em mim o desejo de ver além do 

que me é mostrado, acredito que todos são capazes inclusive de superar seus medos. 

Minha mãe foi a minha inspiração, semeou em meu coração a pedagogia do amor, depois 

minha professora semeou a pedagogia da fé. Quando me tornei adulta caminhei por 

caminhos e áreas distintas a minha vocação, mas não sabia disso ainda. Minha mãe que 

também era minha orientadora, sempre que tinha uma oportunidade dizia: Filha você 

precisa saber porque você nasceu, nascemos para um proposito. 



Já sabe qual é a sua missão? Nessa época achava que a enfermagem era minha 

missão, trabalha duro em um hospital, perdi muitas comemorações e as escalas eram 

estressantes, mas dentro de mim dizia: o trabalho está inacabado, a voz da minha mãe 

ecoava dentro do meu coração, todos tem uma missão, não saber a minha era uma grande 

frustação.  

Resolvi casar, me tornei mãe e minha mãe dizia: Não vai estudar? Dani, ainda dá 

tempo pra você, na verdade sempre dá tempo para aqueles que escutam a voz do 

coração. Achava que naquele momento as oportunidades haviam passado para mim e 

estudar não daria mais. As desculpas eram as mesmas, minha filha precisa de mim.  

Mas a vida se encarrega de juntar propósitos e assim foi comigo, trabalhava em um 

hospital que tinha sala hospitalar, nos meus intervalos ia até o andar onde a classe 

hospitalar funcionava e as crianças que estavam em um estado físico melhor, podiam 

frequentar aquele ambiente, observei que ao longo dessas visitas algumas crianças não 

voltavam para aquele local, então conversei com uma professora e perguntei: Porque as 

crianças não voltam? Eu já sabia a resposta, mas não queria acreditar. Ela com os olhos 

marejados respondeu: Elas já viraram estrelinhas, falou assim para que as outras crianças 

não tivessem o entendimento sobre a morte.  

Essa frase deixou meu coração apertado, lembro que sai daquele andar revoltada 

e sem fé. Indignada compartilhei com a minha mãe toda aquela situação, eu dizia: como 

assim, são crianças e tão pequenas, não quero ouvir nada agora sobre fé. Minha mãe 

olhou pra mim, seus olhos penetraram a minha alma e então disse: Se pra você é difícil 

que observa alguns momentos dessa aula, imagina para as professoras. Lembra filha, 

professores precisam de abraços sem palavras, bolos para trazer alegria e de batom, para 

ficar mais bonita, sei que não vai fazer essas coisas mais, embora acredite que isso mude 

a vida de quem a recebi.  

Mesmo diante de tudo isso, sentia que algo dentro de mim estava diferente, 

conversando com meu esposo ele disse: Dani vai estudar, e as desculpas logo vinham, 

eu já estou velha, não tenho mais disposição, além do mais tenho uma criança para cuidar. 

Essa aceitação em relação a formação acadêmica demorou a acontecer. Mas em um 

determinado dia minha amiga me disse: tenho uma novidade, eu vou estudar pedagogia, 

vamos Dani, você pode fazer sua faculdade de enfermagem, eu brincando disse vamos, 

se não está tarde pra você, pra mim também não! Neste dia me convencia de que estudar 

era possível, cheguei em casa, sentei do lado da minha mãe e disse: resolvi estudar, que 

bom exclamou ela, e vai fazer o que? Sem pestanejar, respondi, enfermagem. A senhora 

sabe, amo trabalhar com pessoas e gosto de cuidar, ela deu uma respirada e disse: E a 



sua amiga, vai fazer o que? Mãe, a Gabi vai fazer pedagogia, ela nasceu pra isso, ama 

ensinar as crianças, essa é a sua vocação. Minha mãe olhou pra mim e disse, essa 

vocação também te escolheu só você não percebeu. Fui pra minha casa e a fala da minha 

mãe ecoava dentro de mim. 

Chegou o dia do processo de ingresso na faculdade, cheguei no campus, fui 

conhecer o laboratório, o espaço destinado a enfermagem, a faculdade estava preparada 

para receber todos os alunos, no centro do ginásio me deparei com uma professora de 

pedagogia contando uma história, minha filha estava comigo e estava encantada, lembro-

me como se fosse hoje: Eu sou um bolinho, redondo e fofinho… a história era o caso do 

bolinho, aquela professora tinha magia e encanto em sua voz e ainda contava com muitos 

recursos que enriqueciam sua contação.  

Fui novamente tocada pelo encanto que permeava meu coração em minha infância. 

Escutei toda contação e saindo dali fui até a área administrativa escolher pela arte de 

encantar. Já cursando a pedagogia conheci Paulo Freire e ao me deparar com ele, 

reconheci em sua pedagogia a pedagogia da minha primeira infância, onde fui motivada 

e conduzida ao aprendizado. Mas não conheci somente Paulo Freire, Conheci Paulo 

Fochi, Ivani Magalhães, Robson Santos e muitos outros. Escrever sobre um seria injusto, 

mas nesse momento serei.  

Minha eterna gratidão vai para minha mãe, ela me ensinou a ver virtude em tudo! 

Hoje sei que sua inspiração veio de sua longa jornada de leitura, encontrei a sua maior 

citação, em tudo sede agradecidos. Então quero agradecer a Talita do Rosário por todo 

acolhimento quando cheguei na EMEI, Gabriela Barbosa por dividir grandes projetos 

comigo e se tornar uma grande ouvinte em momentos difíceis, agradecer a Andréa 

Nicoletti por me mostrar o quão forte ela é, Valeria Poleto por me dar chão quando perdi 

a minha mãe, a todas as meninas que sempre se empenharam nas atribuições e escolha 

de uma sala, Ester em especial.  

Agradeço as parcerias que estabeleci, pude aprender com cada uma delas. 

Agradeço sempre por ter aprendido a ser organizada como a Rosemeire Inácia era, grata 

por ter convivido com a Neide e ter experimentado uma Educação Infantil mágica, 

agradecida por ter a dedicação e o amor da Luzia, o serviço de qualidade do Junior e do 

Sérgio.  

Agradeço sempre por conhecer a Carmo, Dona Tânia e Fafá, sem elas, nossa 

escola não seria a mesma. Agradeço por cada pessoa que de forma direta ou indireta 

contribui para meu processo de evolução. Grata por cada criança confiada a mim, não 

acredito em coincidência, sei que elas me deixam marcas, mas carregam em seus 



corações as marcas que produzo nelas também. Por fim agradeço a Deus que sempre 

me conduziu e me iluminou a chegar até aqui.  

Sei que não sou a melhor professora da EMEI, e está tudo bem!  

Mas no meu processo evolutivo sou única, assim como cada um é.  

Prímula 

 

“Abraço sem palavras, bolo para trazer alegria e batom para ficarem bonitas”, 

quantas entregas nas palavras dessa mãe que de casa, admirava o ofício do professor, e 

formava, delineava olhos de admiração à então, criança. A este ato de admirar, é possível 

citar Rubem Alves, 

(...) os educadores são como as velhas árvores. Possuem uma face, um nome, 

uma “estória” a ser contada. Habitam um mundo em que o que vale é a relação 

que os ligam aos alunos, sendo que cada aluno é uma “entidade”, “sui generis”, 

portador de um nome, também de uma “estória”, sofrendo tristezas e alimentando 

esperanças. E a educação é algo pra acontecer neste espaço invisível e denso, 

que se estabelece a dois. Espaço artesanal (ALVES, 1982, p. 17). 

O dicionário Houaiss apresenta o prefixo ad com o significado de “em direção a”, 

“aproximação” e quando falamos da admiração a um profissional, a um professor, como 

vimos materializada na fala da mãe da professora e na colocação de Rubem Alves, 

quando retrata a visão admirada que se tem da relação entre educador e aluno, desse 

invisível que é estabelecido entre os dois. Vera Roca (2007) pensa ser necessário clarear 

a natureza desse sentimento, pois, em uma relação em que há ad-miráveis, isso se 

permite “cópias”, dando margem para opiniões superficiais. Para a autora, ad-mirar 

(apoiada também na definição do Houaiss), implica adentrar cada vez mais no ontos de 

cada um, ou seja, penetrar neles como sujeitos, percebê-los e, apercebendo-os, atingir 

sua inteligibilidade e como consequência estabelecer a comunicabilidade com eles.  

Percebemos a admiração, o “adentrar” o olhar sobre o outro, “mirar” o outro e 

despertar em si o desejo de ser e fazer em si, um pouco do que há no outro, desenhando 

em si uma nova identidade. Ronca (2007), fala da identidade como consciência de si 

mesmo, construída a partir da existência  do outro e sob o olhar do outro, a maneira como 

o outro me vê fornece elementos e pistas para que eu me veja melhor e saiba como 

realmente sou.  

 

São Paulo, 22 de fevereiro de 2022.  

QUERIDA ALINE ELEUTÉRIO 



Várias profissionais já me inspiraram no decorrer da minha trajetória, iniciei na 

carreira em 2002 em creches conveniadas, naquele tempo era assim que identificávamos 

essas organizações e para trabalhar não era necessária nenhuma formação específica, 

apenas o gostar de crianças, o que logo foi mudando, sendo cobrada a formação em 

pedagogia ou magistério.  

Então nesse início de carreira, várias pessoas me inspiraram, com as professoras 

profissionais que trabalhavam no berçário ficava encantada com os cuidados e a maestria 

em dar conta de tantos bebês que choravam mutuamente, então Dona Elza, cantava e 

cantava, parecendo sussurrar e esse canto doce trazia calmaria às crianças e ela logo se 

sentavam e aconchegavam aqueles bebês bem próximos de si, foi algo que levei pra 

minha prática, então em situações que precisam acolher as crianças, uma cantiga que 

acalma, desde então sempre esteve presente em minha prática.  

O conversar com os bebês também foi algo que fui aprendendo, Maria Machado, 

foi minha inspiração, sempre atenta com as crianças e o diálogo entre ela e as crianças 

foi sempre fascinante, os “cotoquinhos” “cutucando” Maria para lhe mostrar algo ou contar 

alguma coisa mesmo que sem palavras era até mesmo engraçado, ficava surpresa como 

ela conseguia compreendê-los tão bem e nessa época nem se sonhava em falar sobre 

escuta ativa e Maria Machado já tinha essa prática tão consolidada.  

A prática com cantinhos diversificados aprendi com minha primeira coordenadora 

pedagógica, tínhamos um planejamento que deveríamos receber as crianças e os 

momentos de saída com esses cantinhos diversificados, para que assim as crianças 

pudessem livremente escolher o seu cantinho de interesse e também seus pares, essa 

prática trago comigo e particularmente gosto muito, apesar dos tempos e espaços serem 

totalmente diferentes do que no CEI é algo que sempre que possível gosto de propor. Já 

a contação de história teve mais significado atuando com minhas colegas de trabalho 

Ester, Talita e Ângela, são pessoas que conseguem encantar não só as crianças, mas 

todos aqueles que se aproximam então com elas minha prática de leitora foi se 

transformando e melhorando.  

Enfim, para ser a profissional que atualmente eu sou, trago um pouquinho de 

pessoas que passaram em minha trajetória profissional, são tantas experiências e 

aprendizagens que me orgulho e sou grata a cada pessoa que se deixou observar e 

também tiveram a paciência de compartilhar suas práticas.  

Professora Protea 

Protea, em sua carta fala do pouco do outro que carrega em si. São muitas as 

referências atuais que tratam dessa abordagem, do ser humano em sua incompletude, 



que se faz, se refaz e se transforma com tantos outros, que como um mosaico formam um 

novo ser, mas que esse ser nunca se finda, vive nessa transformação a imortalidade. Para 

Antônio, 

Nascemos inacabados. Continuamos a criação da vida, inseparável das outras 
vidas. Para isso, precisamos de histórias. Somos feitos de substância. Elas 
contam o que foi e o que poderia ter sido. Contam também o que pode vir a ser. 
Alargam as margens do mundo (ANTÔNIO, 2020, p. 61).  
 

Ainda trazendo a própria construção, Ronca (2007) retrata a necessidade do ser 

humano, de contato com outros, apresentando a necessidade de sermos compreendidos, 

conhecidos, reconhecidos e valorizados, potencializando Paulo Freire na ideia de que o 

que nos torna programados para aprender é uma característica fundamental do ser 

humano – o fato de sermos seres inacabados – e termos consciência disso.  

Vera Ronca diz constata que no processo de constituição da identidade nós 

desconstruímos os nossos modelos selecionados e os reconstruímos internamente em 

modelos pessoais, e assim se instala um processo ininterrupto de desconstrução e 

reconstrução de modelos incorporados e dos próprios modelos internalizados. E 

acrescenta que um único mestre não é suficiente para dar conta de todas as nossas 

dimensões pessoais e assim, elegemos modelos como referências para uma ou mais 

dimensões dos papéis que exercemos (RONCA, 2007). 

 

São Paulo, 03 de março de 2022 (ano pandêmico). 

  

QUERIDAS 

 

  Sou Andrea Duarte, tenho 48 anos e meu percurso na educação este ano completa 

apenas 26 anos e só sei que os bebês ainda são minha maior motivação, o começo da 

vida! Este convite é um afago e uma pausa na rotina mecânica e corrida e olhar para todo 

meu percurso. Iniciando meu relato quero declarar que minha cabeça está onde meus pés 

pisam!  

Este é meu exercício diário comigo mesma, diante disso, meu percurso tem, teve e 

terá grandes inspirações, mas sempre a emoção elege uma em particular, no meu caso 

foi meu avô que me criou e apostou nas brincadeiras de escolinha, como pedreiro tinha 

tábuas largas e compridas e fez com elas uma mesa grande apoiadas nos cavaletes, 

pronto minha escola se tornou realidade aos 7 anos, meus colegas de escola vinham toda 

tarde fazer a lição de casa este espaço, a lousa foi a porta de um guarda-roupa antigo, 

Para garantir o giz de lousa eu criei uma estratégia que deu certo, era a última a 

sair da sala e passava pelo suporte da lousa e carregava todos os pedacinhos que 



sobravam, e minha tarde estava completa. Essa brincadeira durou até os 12 anos, quando 

consegui meu primeiro emprego e tive que deixar a minha escola criativa e verdadeira 

para cuidar de um bebê da vizinha.  

O sonho adormeceu com a vida real, logo aos 15 deixei também a escola 

institucional e o trabalho tomou meus dias e noites. Como sempre acredito que sonhos 

adormecem e não morrem, um dia encontrei o professor antigo que me convidou para 

fazer supletivo, e assim voltei ao banco da escola aos 19 anos, completei o ensino médio 

e o mesmo professor me preparou para o Vestibulinho no CEFAM, então finalmente em 

1994 eu consegui um emprego e ainda o estudo para ser professora.  

Meu sonho começou a ficar cada vez mais próximo, meu primeiro estágio chorei de 

emoção, como faço até hoje quando encontro com meus primeiros alunos, já adultos, 

alguns com famílias constituídas e já tive a honra ser professora de mãe e filho, pai e filha, 

isso me afeta só de trazer essas memórias aqui, meu coração este momento dá saltos, 

minhas mãos estão tremulas e a emoção tomou conta de mim, por este breve segundo 

da minha escrita...impressão de sentimentos e vivências que traz a criança em mesa de 

tábua, lousa na porta do guarda-roupa, hoje alguns anos depois tendo a oportunidade de 

ser mediadora na formação de coordenadores sabidos, fortes, críticos e potentes na 

condução de seus sonhos, que possamos ver os princípios de Paulo Freire que me 

sustenta e sustenta toda essa rede.  

Hoje tenho certeza, sonhos e medos, mas sei que a cada etapa posso observar e 

registrar as diferentes formas de aprender, como tocamos o professor adulto? Afirmo que 

Vera Placco tem sido minha leitura constante, quando traz as possibilidades de 

aprendizagem do adulto por meio de memórias, e nosso Patrono da Educação Brasileira, 

mais vivo que nunca em minhas práticas e cotidiano, só aprendo quando faz sentido, aqui 

neste relato estou aprendendo, porque fez e faz todo o sentido meus medos até aqui, 

medo segundo Paulo Feire é a sensação de estar perdendo os sonhos, não há vida, 

pulsação sem sonhos... Então o meu medo, nosso medo é isso.  

A cada passagem do tempo a vida me surpreende com profissionais que me 

motivam, me descolam, me inspiram, os pares são fundamentais para a autoformação, 

vou declarar nomes de profissionais que marcaram, marcam minha pele com seu olhar 

sensível de ver o mundo a apresentação de cultura para os recém-chegados ao mundo, 

são elas: Doselene Carvalho minha primeira coordenadora na Rede Municipal de 

Educação de São Paulo, que sempre usou de perguntas perturbadoras sobre o meu fazer 

e despertou em mim o desejo de escrita humanizada sobre o meu fazer com as crianças, 

Lidiane Cristina professora que se descobriu pesquisadora junto comigo me encanta ao 



relatar cada descoberta do mundo das infâncias, e Fran, minha querida Fran que hoje me 

trouxe esse presente de reviver boas e tristes memórias, mas as minhas memórias, ela 

pode até não lembrar, mas vou dar um jeitinho das memórias dela também ser sacudidas 

aqui, em meu primeiro encontro formativo como Coordenadora Pedagógica na Capela do 

Socorro, ela me sorriu docemente e segurou na minha mão e disse: “Fica nervosa não, 

aqui todas estamos aprendendo, se você precisar pode me chamar no whatsapp.” Pronto 

foi acolhida e nunca mais soltei a mão doce e terna, e não tenho desejo nenhum de soltar! 

Assim vou finalizando meu registro e desejando verdadeiramente que cada um 

encontre sua felicidade e nunca mais se separe dela!  

Professora Margarida 

  

“Outros significativos” é o termo que Ronca (2007) usa para tratar do modelo que 

inspira, que por meio da internalização de elementos extraídos de mestres são 

considerados como referências para vidas pessoais e profissionais, como a professora 

Margarida cita em sua carta. “Outros” que carrega em si, e traz para sonhos, para metas 

profissionais, para apoio no dia a dia. E nessa imagem que se coloca como arquétipo, a 

figura do coordenador pode também fazer parte, já que é também um profissional que 

apoia, que caminha junto, que escuta, que se coloca ao lado, e que pode muitas vezes, 

desperta nos professores, inclusive a inspiração e o desejo por ser além de professor, 

também um coordenador. 

 

São José dos Campos, 10 de março de 2022.  

 

Querida Professora Miosótis 

 

Olá, tudo bem? Espero que essa carta, a encontre como sempre com esse coração 

cheio de paz, de calma, de serenidade. Isso tudo transborda de você - enche nossos 

corações. Hoje venho lhe trazer uma pergunta, já que me aproprio das marcas que suas 

formações e seu trabalho deixam em meu corpo no dia a dia na Escola de Formação. 

Penso que, como Larrosa fala sobre Sorger no Alasca, é você aqui para nós: "a que 

prepara suas armas, onde constitui um olhar poético, sua leitura renovada do mundo. 

Porque é aí onde pode fixar sua atenção de uma maneira intensa e concentrada, 

literalmente com a tenacidade e a seriedade de uma criança, e onde sua linguagem pode 

nomear as coisas de uma nova maneira", é assim que nos forma.  



Traz todos os dias a beleza das coisas, as novas cores que podemos encontrar, as 

melodias mais minuciosas que a vida nos permite ouvir. Traz o simples que se torna 

completo e o complexo que, sob o seu olhar, é formado no intenso, no necessário, no 

inteiro, no indispensável.  

Agradeço por partilhar toda essa sabedoria de formadora...  

E te deixo a pergunta...  

Como se chega a ser o que é?  

Professora Hibisco 

 

São José dos Campos, 16 março de 2022.  

 

Querida Professora Hibisco 

 

Pergunta difícil essa que me faz: Como se chega a ser o que é?  

Mas curioso é que ao mesmo tempo que a complexidade dessa pergunta reverbera 

em meus pensamentos, desperta uma ânsia genuína de lhe trazer a resposta mais 

verdadeira que possa, eu mesma, alcançar dentro de mim…  

Nesse sentido, antagonicamente, me encontro com uma resposta simplista, 

despretensiosa e um tanto quanto singela… A verdade, minha querida professora Hibisco, 

é que não me vejo SER, ao contrário me vejo inacabada, em construção, aprendendo a 

ser, a ser em mim, ser no outro, ser no mundo, a viver e a compartilhar jardins…  

E, me vendo assim, só posso te dizer que o que sigo sendo, só estou porque fui 

plantada pelas mãos generosas do Mestre dos Jardineiros, que me deu o formato, o 

tamanho, a cor que lhe aprove, que me rega com a sutileza das águas que emanam dos 

sorrisos de meus filhos, do acalanto dos meus pais, do afago de um amor e, certamente 

das flores diversas que me circundam neste jardim, flores como você Hibisco, como Amor 

perfeito, como Camélia e tantas outras tão lindas, tão únicas, de aparência tão frágeis e 

delicadas, mas tão fortes e ousadas, que acolhem borboletas, alimentam abelhas (sem 

temer o ferrão), que abrigam bichinhos de toda sorte, que resistem aos ventos fortes do 

outono, a abundância da chuva intempestiva ou do sol escaldantes, que se mantém 

firmadas no solo fértil da humanidade, arraigadas no jardim da educação, espalhando 

seus pólens, misturando-se umas às outras e semeando esperança, amor, 

compartilhando o que sabem, aprendendo o que não sabem, e tudo para que?  

Para que venham outras flores, que somadas fazem do mundo um lugar melhor, 

exalando o perfume da vida, de uma vida emancipatória, de uma vida saborosa que advém 



do saber mais e saber que o que se sabe ainda é muito pouco… Miosótis ( psiu... adorei 

meu pseudônimo ). 

Com amor fraterno e eterno sua amiga,  

PROFESSORA MIOSÓTIS 

 

A troca de cartas entre Hibisco e Miosótis elucida uma grande admiração, de ambas 

as partes, enaltecendo a relação entre pares que, de maneira respeitosa e generosa, 

compartilham olhares e ad-miração. A relação entre as professoras e as parcerias podem 

ser encontradas nos apontamentos de Antônio (2020), quando em sua premissa poética 

trata a escola como lugar de encontros humanos em que a vida acontece a partir de muitas 

histórias que se interligam, fazendo-nos criar novas histórias.  

Miosótis traz em suas falas o comprometimento consigo e com o outro como 

marcas próprias, Dowbor (2008) afirma que o querer bem o outro, tão necessário ao 

aprendizado do diálogo, implica antes de qualquer coisa, um querer bem de modo 

genérico à vida, implica um estar no mundo e saber-se pertencente a ele, implica um 

sentir-se vivo.  

São José dos Campos, 21 de março de 2022.  

Querida professora Palma 

Tudo bem? Pensando em escolher uma flor para te representar, selecionei com 

muito carinho a Palma: flor que simboliza devoção, amizade e dedicação.  

Foi assim que te conheci - uma pessoa, que na busca de si, se fez de outros e 

carrega em si a beleza e a fortaleza desses outros que vivem em você, e em especial de 

uma professora (irmã) que tanto a inspirou. Convivendo nessa amizade e devoção à sua 

irmã se tornou uma grande profissional, e traz consigo essa marca, do cuidado da escuta 

e do olhar.  

Seu tom de voz, seu sorriso e suas lágrimas são sinais de todo esse amor e dessa 

dedicação que (mesmo profissionalmente) transbordam de você. Edith Derdyk assim 

como você, é profissional da Arte, e nos diz algo que se encaixa muito: "todas as pessoas 

são inatamente criadoras, independentemente de sua formação cultural, de sua atividade, 

de sua origem racial ou geográfica. O que nos impede de exercer o nosso desejo criativo? 

A concepção de nós mesmos, como um ser acabado e estável, agarrado a uma ideia de 

eu, tal como a tábua de salvação no meio do mar, é um empecilho para nos lançar. A 

vivência pode significar um caminho aberto para o desconhecido, ampliando nossa 

consciência."  



Vejo que nessa concepção criadora você se fez e se faz, se agarra, se nasce e 

renasce, se amplia e possibilita a outros essa mesma dimensão.  

Que seus alunos possam sentir cada dia mais sua entrega, e que possa levar a 

cada um deles a beleza da vida, a singularidade das coisas e os olhos atentos que a Arte 

nos permite ver e viver.  

Obrigada por compartilhar comigo, um pouco da sua história...  

E junto com todo meu agradecimento, deixo a pergunta...  

Professora Palma... Como se chega a ser o que é?  

Grande abraço... professora Hibisco 

 

São José dos Campos, 25 de março de 2022.  

Querida professora hibisco 

 

Inspirações… 

A Escola para mim sempre foi um ambiente de fascínio, uma vez que, acho o 

aprender e o conhecer fascinantes. Minhas lembranças da escola são vastas e especiais, 

o que inclui como meus professores contribuíram para que as minhas histórias se 

tornassem inesquecíveis. Sempre admirei e respeitei meus professores e sabia, desde a 

tenra idade, que todos eles, nas suas diferenças, traziam consigo saberes que 

contribuiriam para a minha vida inteira.  

No entanto, ainda não estava definido em minha mente qual o caminho que de fato, 

eu seguiria. Convivia com irmãs, sendo que uma delas, sempre teve a certeza de que 

seria professora e nessa “brincadeira”, ela me alfabetizou e aos cinco anos de idade eu 

conseguia ler palavras complexas.  

Que alegria eu senti! O tempo passou e eu percorri outros rumos. Porém, estava 

constantemente em contato com o mundo da Educação. Visitava as escolas onde minha 

irmã lecionava, acompanhava nas excursões, participava de eventos na escola entre 

outras atividades. Dessa maneira, embora por um tempo, a planta da Educação tenha 

sido cortada, a raíz permaneceu em mim e com o tempo surgiram brotos e mais brotos, 

os quais deixei crescer e florescer.  

Ainda hoje, sigo com esse encantamento pela Educação e o poder que ela tem! 

Além disso, é impossível pensar em Educação, sem pensar nos educadores que me 

inspiraram e ainda me inspiram a cada dia. Seja por sua excelência na profissão, seja por 

suas características de personalidade e qualidades.  



Felizmente, conseguimos entender que não precisamos ser somente a pessoa 

profissional e separadamente a pessoa que somos internamente. Percebemos o quanto 

é importante sermos integrais, sermos por inteiro quando somos educadores, mediando 

conhecimento nesse mundo infinito da Educação!  

Professora Palma  

 Trocas em admiração. Inspiração.  

 As trocas entre pares que são inspiradores na função não seguem padrões, status 

ou posições. Ela acontece. Dowbor (2008) aponta que é pela assunção de papéis que 

vivenciamos ao longo da nossa trajetória de vida que vamos enriquecendo nossa 

identidade como ser singular, diferente do outro. É no exercício das diferentes funções 

que podemos desempenhar que nos enriquecemos como ser social, assim, a função e o 

papel se articulam, andam juntos, fazem parte integrante da estrutura do sujeito e da sua 

construção como ser social.  

 

São José dos Campos, 09 de junho de 2022.  

 

Querido professor Flor de Lótus 

 

Meu professor Flor de Lótus, simbolismo de sabedoria, renovação, renascimento. 

Espero que esteja bem, já sinto saudades. Hoje quero agradecer por todo o percurso que 

caminhamos juntos (seria perfeito se fosse para sempre), pois desde o primeiro momento 

suas palavras em poesia já me atravessaram. Um caminho, que nas palavras de Rayssa 

Oliveira, "...era preciso confiar sem saber muito bem o que estava buscando."  

Me tornei essa nova pessoa: sou professora que escuta, que observa, que olha 

para os detalhes e para as belezas que nem sempre são vistas, ou para os comentários 

nem sempre aplaudidos do dia a dia. Sou a professora inacabada, vivendo a frase de 

Guimarães Rosa ".. que importante e bonito do mundo são as pessoas não serem iguais, 

ainda não terminadas, mas aquelas que vão sempre mudando", que se forma com o outro, 

nas trocas, nos olhares, nas leituras, nas palavras, nas dúvidas do outro. E isso vem de 

ti.  

Suas aulas me afetaram, colocando-me (carinhosamente) num outro lugar, num 

lugar que é meu, num território que me reconheço, numa segurança que me conforta e 

claro, numa poesia que me faz viver a magia de ser professora formadora. Suas leituras 

também ficarão marcadas: a voz, a entonação, o ritmo, o som do coração que sentimos 



em cada novo texto e a sabedoria das palavras que se conectam e se nos fazem encontrar 

e encontrar-nos.  

Marcas que vieram para ficar, para crescer, para ampliar, para enaltecer e para 

inspirar. Espero que continue apaixonante assim. Que a cada dia esteja marcando mais e 

mais pessoas e que leve no sorriso a certeza de que tudo isso vale a pena!  

E te deixo a minha pergunta... Professor Flor de Lótus “Como se chega a ser o que 

é?” 

Professora Hibisco 

São Paulo, 10 de junho de 2022  

Querida Josiane 

 

Resolvi renomear você de Flor de Mandacaru.  

Prefiro chamar assim pela beleza que há no simbolismo desta flor. Ela nasce em 

uma noite, vive em um dia, anuncia a chegada da chuva que transforma o ano e deixa 

saudades. Você sabia?  

E esse simbolismo é o que vivemos a cada momento na escola de solo fértil que 

temos e merecemos a cada dia uma nova esperança para aguar o território que 

aprendemos a cativar.  

Deste simbolismo ao pragmatismo de nossa atuação não resta dúvida que 

merecemos mais poesias. Metáforas que convidam as subjetividades e intersubjetividades 

nesse exercício bonito de estar com as gentes e chamá-las a uma atuação genuína na 

educação. Não há sopro de vento na paisagem quando a terra não movimenta, e é nesse 

movimento que criamos nossas rotas balançadas com o corpo inteiro.  

Você é alguém que se balança também e renasce em cada dia em flor e 

mandacaru, no chão entremeado de rachaduras, nos sorrisos esperançados de suas 

crianças, na voz de cantorias que embalam as musicalidades de uma escola cheia de 

sentidos e sentimentos. Daqui da minha escola eu vejo a flor de mandacaru nascendo no 

chão da sua também. É esperança de chuva, transformação na paisagem, criação e 

recriação divina.  

Gratidão por tantas belezas construídas em nosso território e neste chão 

inesquecível dos nossos encontros.  

E como será viver neste chão em transformação?  

Fábio Monteiro – Flor de Lótus 



 Flor de Lótus é professor inspirador – professor formador – que forma e transforma, 

que se reveste para despertar o interesse e o encantamento de coordenador nas e 

desempenhar seu papel nas formações continuadas.  

Dowbor (2008) expressa um olhar refinado a uma das funções do coordenador em 

sua atribuição de ser o articulador, considerando que ninguém coordena sozinho. Para a 

autora, coordenar requer estar aberto ao diálogo e à escuta, ter a necessidade de construir 

parcerias com os que constituem o setor que coordena e com outros setores ou 

segmentos vinculados à estrutura escola.  

Nesse âmbito, é perceptível a articulação de Flor de Lótus na articulação também 

com as leituras, com os olhares, escutas, singularidades, tempos e territórios. 

Coordenador que leva o professor de um lugar para outro, transporta, transcende, 

transborda, atravessa, elementos esses que se cristalizam em sua essência, convidando 

ao aprendizado e às inspirações. 

  

São José dos Campos, 13 de junho de 2022.  

 

Professora Orquídea 

 

Olá querida, tudo bem? Para falar de você e para você escolhi uma flor que 

representa a amizade, a pureza, a simplicidade e ao mesmo tempo o cuidado, a beleza e 

a exuberância. Te conhecer, ouvir suas palavras ao longo desse curso, perceber seu olhar 

calmo e confiante me trazia paz. E agora nos deparamos com esse momento de "escrita 

que se conclui" - uma escrita para "finalizar", uma escrita que formalize um término.  

E diante da temática escolhida, não consigo simplesmente não trazer a memória, 

sua imagem de profissional inspiradora que esteve conosco. Dizer sobre a gratidão talvez 

seja pequeno, sabe, é algo mais.  

Tive um aprendizado muito grandioso com você nesse curso, eu que sempre me 

culpava, me julgava fraca por ser tão emotiva, por não conseguir falar sem chorar, vivi 

momentos em que presenciei a grande Telma Holanda, mulher forte e inteligente - se 

emocionando, me trazendo a mensagem que a lágrima, a emoção, não diminui alguém, 

mas eleva o sentimento e a alma. Aprendi. E apreendi.  

E hoje, finalizo essa carta, com as palavras de Larrosa, agradecendo-te por ser tão 

especial, e realizando essa experiência de escrita cheia de sentido que se materializa 

nesse trabalho, nesse documento, nessa troca de inspirações. "Não me abandonará 

nunca essa sensação de que é precisamente quando não somos ninguém em particular 



que a experiência se dá com especial intensidade ao tempo que nos faz inapropriados em 

sua insignificância. Queria advogar aqui por essa ternura. Uma ternura que não está 

desprovida de atenção, de respeito, de sofrimento, e às vezes de silêncio. E que tem a 

ver, de forma não desenhável, com algo que, por falta de uma expressão melhor, chamarei 

de honestidade na linguagem, na escrita."  

Telma, obrigada por ensinar tanto, e compartilhar seu saber por meio dessa 

inspiração, hoje sei: sou formadora, professora, pessoa - posso chorar e me emocionar, 

sem deixar de ser tudo isso.  

Mas Telma, me conta... Como se chega a ser o que é?  

Professora Hibisco 

Sentir-se habitado pelo compromisso, pela parceria, pela admiração, pelo contato, 

pelo mundo da educação, das necessidades e das constantes transformações pode ser 

um caminho que nos leva a transbordar no cotidiano. Nossos olhos, em alguns momentos, 

libertam sentimentos que compartilhamos por meio de lágrimas, e nós - podemos sim – 

nos permitir esses transbordamentos, sejamos como professores, coordenadores, 

adultos, pessoas. 

Mostrar sentimento, fazê-lo visível não enfraquece ou diminui saber ou 

competência. Professora Orquídea deixa-se revelar também nas lágrimas, sem deixar de 

ser formadora, inspiradora e modelo. Roca (2008), evidencia ainda, que as marcas 

deixadas por mestres que temos e tivemos e os papeis que hoje desempenhamos, 

precisam ser revisitados, tendo em vista  

No prefácio do livro “A pedagogia do caracol: por uma escola lenta e não violenta”, 

Christoph Baker traz a ideia de que não há receitas prontas, o caminho se faz caminhando, 

os companheiros de viagem serão lentidão, leveza e fragilidade, e acrescenta que o 

homem é mais patético quando pretende controlar tudo, programar, tudo, dominar tudo. 

Para gozar plenamente a vida, serve um banho de humildade: nós seres humanos não 

somos mais importantes do que uma borboleta, que uma espiga de milho, que uma pedra 

polida pela correnteza ou de um pôr-do-sol suntuoso na Ilha de Ginglio. 

Professora Orquídea materializa isso: sorriso, humildade, saber que transborda e 

admiração que forma e transforma. 

 

São Paulo, 13 de junho de 2022. 

 

Doce Patrícia Arruda minha professora Alamanda 



Agora são 16h de um dia frio e acabo de receber um abraço afetuoso de uma 

criança aqui da escola. Esse abraço me fez voltar aos nossos encontros de quarta-feira, 

deles ficaram eternizados o seu sorriso, os seus olhos que me acolhiam e me fazia 

prosseguir. Da sua boca saltaram palavras que vertiam saberes compartilhados 

humildemente.  

Assim todas as quartas-feiras era dia esperar esse encontro para tecer 

conhecimento, aprendizagens, experiências, hipóteses, forças e potências. Agora 

professora, estou entrelaçada pela escrita do trabalho de conclusão de curso. Essa escrita 

foi pigmentada por nuances, cores, cheiros e sabores e tonalidades fizeram que eu acesse 

a mais terna memória que é o tempo da infância .  

Nesse tempo estava ela lá a Alamanda, acompanhada de suas irmãs-parceiras. 

Ela estava nos muros, nos jardins das casas de veraneio, alegrando o meu caminhar e 

despertando a curiosidade do olhar até chegar ao meu destino tão esperado, o mar. A cor 

amarela é a tonalidade dos meus primeiros anos de vida, é o brilho de Sol, é o sinônimo 

de alegria e de que a brincadeira na areia, na água, o observar do vai e vem das ondas 

poderiam ser contemplados e estudados.  

O estado de contemplação me levou a ser essa educadora que se construiu e se 

constrói nas relações, na observação e principalmente na admiração. Foi através de ti e 

do nosso companheiro Fábio que me foram apresentadas Renatas, Maras, Adrianas, 

Andrés, Heloisas, Cleides...  

E dessa admiração que tenho por ti Alamanda Amarela que me questiono "quais 

caminhos te levaram a ser o que é? Quem foram os pares que te inspiraram, o que 

carregas deles?  

Sei que de ti estou levando um pouquinho dos teus saberes, da sua organização, 

do seu afeto, do teu sorriso.  

É me percebendo um pouco em você que renasço educadora a cada dia.  

 

Francilene – Professora Pluméria  

 

Escrever... a provocação e o convite à escrita que se concretiza pela admiração de 

quem o faz. Jorge Larrosa diz que se alguma coisa nos animam a escrever é a 

possibilidade de que esse ato de escritura, essa experiência em palavras, nos permite 

libertar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos, para ser outra 

coisa, para além do que vimos sendo (LARROSA, 2019). 



Esse entrelaçamento da percepção da Pluméria com aquilo que em palavras, 

Larrosa poeticamente nos fala, evidencia que deixamos de ser quem somos, a escrita nos 

permitiu depois dessa tessitura de olhares, de falas, de observações, de provocações, 

percebermos ser não somente o que pensávamos ser e passar a ser mais: somos flores. 

Flores que nascem, crescem e se transforma. Flores que a cada dia se apresentam 

com uma textura, um tamanho, uma intensidade de perfume, uma forma. 

Flores que aparentemente se mostram sensíveis e delicadas, mas que resistem 

aos ventos, aos temporais, aos raios de sol, fazendo de cada motivo uma nova inspiração 

para ser ainda mais forte, mais viva, mais necessária para o jardim. 

Flores que presenteia, que marca momentos, que imortaliza sorrisos. 

Flores em vida. Flores. Professflores. Todos os dias.  

 

Considerações finais 

  

Trabalhar juntos não é fácil, é o que se ouve comumente. Estudar o tempo todo? 

Não temos tempo. Formação continuada, que horas? Estudo em serviço, isso só na teoria. 

Essa coordenadora não coordena nada! 

São falas de salas de professores e de corredores de escolas. Escolas que não têm 

ainda a vista para um jardim. 

Mais do que ver, precisamos aprender a olhar, debruçar, observar. Perceber ao 

lado, ter humildade, se aproximar. Precisamos ouvir, perguntar, aprender e ensinar. 

Poetizar a educação.  

O trabalho do coordenador pedagógico pode ser realizado de maneira mais leve, 

se evidenciar que sua figura não é a única que forma, não são as suas reuniões formativas 

que transformam práticas, não são suas longas devolutivas que transformarão 

professores. 

Os pares aqui indicados foram pessoas que se colocam por inteiro e com 

compromisso no exercício da profissão, carregando em si, em seus corpos, o prazer no 

que fazem, imprescindíveis à docência e a qualquer profissão.  

As experiências vividas e os valores incorporados pelos professores em grande 

medida, transbordam nas relações no dia a dia com seus pares, tornando-se contribuições 

profundas e duradouras em relação ao processo identitário e profissional.  

Precisamos uns dos outros, vivemos assim, na inteireza do outro encontro minha 

incompletude e a dele em mim. Observando pares encontro minhas necessidades, minhas 

fraquezas, minhas dúvidas, o que quero e o que não quero como marca no meu corpo.  
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